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Brasília não tem as 
praias do Rio de Janeiro, a 
estrutura econômica de 
São Paulo nem a riqueza 
cultural trazida pela imi-
gração de todas as partes 
do mundo para garantir à 
culinária o requinte inter-
nacional, como acontece na 
capital paulista e, em me-
nor escala, em. Curitiba. 
Mesmo assim, quando se 
isolam os funcionários pú-
blicos, mais de um terço.da 
população economicamen-
te ativa que resta da cidade 
está envolvida — direta ou 
indiretamente — em servi-
ços de alimentação e turis-
mo. 

O Distrito Federal tem 
perto de 700 mil pessoas 
que trabalham. A metade 
desse total é formada por 
funcionários públicos, e dos 
350 mil restantes o Sindica-
to de Hotéis, Bares, Res-
taurantes e Similares esti-
ma que cerca de 140 mil 
pessoas participem do se-
tor. Na classificação nacio-
nal, Brasília fica em 4'2  lu-
gar em termos de estrutura 
depois de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Curitiba, mas 
tem demonstrado maior re-
sistência à crise do que ou-
tras cidades. 

Como sede do governo fe-
deral, Brasília tem algu-
mas peculiaridades, como 
o calendário da cidade, re-
gulado pelos acontecimen-
tos políticos. Nos hotéis, 
por exemplo, a alta tempo-
rada vai de março ao final 
de junho, e recomeça em 
agosto até dezembro. Polê-
mica no Congresso Nacio-
nal significa para os donos 
de hotéis uma enxurrada 
de hóspedes. São lobbistas, 
em sua maioria, que vêm 
acompanhar de perto as 
negociações. O ano da 
Constituinte é citado pelos 
empresários como um pe-
ríodo "de ouro", e as fases 
de recesso parlamentar 
implicam sempre queda de 
novimento. 

A capacidade total de 
hospedagem fica próxima 
de 25 mil pessoas. São 6,5 
mil apartamentos e 12,5 
mil leitos. A taxa de ocupa-
ção é muito variável: em 
anos de bom movimento a 
média anual fica em 55%, 
mas se os negócios não fo-
ram tão bem, esse percen-
tual cai para 45%. Em pe-
ríodos de baixa temporada 
— com recesso parlamen-
tar e queda no ritmo do go-
verno —, a taxa cai ainda 
mais, para uma faixa entre 
20 e 35%. 

Mas as flutuações no mo-
vimento dos hotéis não pa-
ram por aí. Até mesmo du-
rante cada semana há va-
riações grandes. Os melho-
res dias são terças e 
quartas-feiras — períodos 
praticamente "mortos" 
em outras cidades. Os 
aviões que chegam ao aero-
porto vêm sempre mais 
cheios no início da semana, 
e nas quintas e sextas- 

feiras o movimento é eni„ , 
sentido contrário. Durante 
a alta temporada, os pri:",` 
meiros dias da semana po-*,,",,' 
dem significar uma ocupa-
ção de 70 a 100% da capaci 2 `u 
dade, cainda para 30 a 5W c,':*-' 
quando se aproxima o final m 
de semana. 

"A atividade do , governo' ' 
é determinante", explica Ja);, i 
presidente do sindicato da..!. 
setor, César Augusto Gon,-or, 
çalves. Pensando nisso, ele,c 
propõe que se - canalize esta,• 
influência para criar uma,; ¡ , 
outra alternativa no fluxo. ,  
turístico para a cidade. "4,;,:, 
idéia é transformar Brasí- . 
lia na capital brasileira d?‘:,, 
eventos", conta. 

Gonçalves argumenta._ 
que, por abrigar o governa," 
a freqüência de autoridi:'-' 
des aos eventos promovi''-"-' 
dos seria facilitada. Ele"' 
considera que "é muito 
mais fácil promover os: ,; 
eventos aqui dó que contar' ,  
com um deslocamento de, 
uma série de pessoas para 
prestigiar o acontecimen-, 
to". „. 

Ele cita ainda outra van-
tagem — que já serviu ate, 
mesmo como argumento." 
para a construção de Brasí-,-,, 
lia —, a sua localização: 
geográfica, no centro dó",' 
País. "Brasília está hoje 
no máximo, duas horas dé 
avião de qualquer cidade" 
do País." 	 31I) 

Além disso, Gonçalves"--f: 
lembra que, por ser uma 
dade planejada, Brasília., 
tem facilidades de circul•••? 
ção. "A gente pode fazer,:, 
um evento e deixar as 
soas hospedadas até mes;-.r 
mo em uma cidade satélite„-, 
que o deslocamento não 
demorar mais que quinze,: 
minutos e sempre por ave;.,, 
nidas largas . e agradá-
veis", diz. Gonçalves não'l! 
poupa elogios à infra -'' 
estrutura para eventoS', -  
afirmando que "as salas e-
centros de convenções são 
espetaculares e podem 
abrigar qualquer tipo ou 
porte de evento". 

Com esses argumentos, o 
sindicato pretende 
ditar maior apoio do goVer,„ 
no do Distrito Federal para-. 
o setor. "É preciso ver qual.; 
a vocação da cidade para): 
conduzir o desenvolvirnenl , 
to", acredita. Nesse racio- 
cínio, ele considera que'de,-,; 
ve ser dada prioridade às 
áreas de agricultura, 
dústria de transformaçie 
de alimentos e turismo;" 
"onde o nosso produto iá̂ :• 
provou que é competitivo". " 

Como os números do• 
GDF não permitem pers' 
pectivas muito otimistasi 
em relação à capacidade' 
de investimento em quahn 
quer setor — o orçamento„ 
para o Distrito Federal•, 
previsto para o próximo .; 
ano é de pouco mais da me,./ 
tade do orçamento deste, 
ano —, o sindicato quer,, 
buscar soluções de curto, 
prazo dentro da própria 
área de turismo. 

Gonçalves adianta que" 
um dos projetos é "criar, 
um departamento de ca15- 
tação de eventos" no sindiw 
cato. Junto com outros ór-
gãos envolvidos (como o 
Departamento de Turismo 
e as agências de viagem)? 
pode ser formado um funda 
capaz de canalizar dinheiro 
para a área. 

Para Gonçalves, os pro-„: 
blem as econômicos enfren-
tados pelo governo do Dis-
trito Federal devem ser en-
carados até mesmo como 
uma razão para buscar um 
nevo perfil econômico e 
uma alternativa de sobre:, 
vivência. "E preciso fazer, 
algo para garantir a auto-;  
nomia -econômica-
financeira de Brasília", 
fende. Ele adverte que, as z.-, 
sociando a redução previsr, 
ta no orçamento à arreca-
dação insuficiente, "que, 
não cobre nem os gastes 
com educação", as pers a  
pectivas econômicas ficam, 
ainda piores. 

Nem mesmo o cenário-de 
recessão, com tendência dg 
retração nos investimen:  
tos, impede a ampliaçãd 
dos setores de turismo ,e 
alimentação no Distrito Fe,--, 
deral em sua opinião. Gon-
çalves cita que "80% dó s& • 
produtoS alimentícios in- 
dustrializados consumidos 
em Brasília vêm de outros 
estados", e esse mercadp 
poderia ser aproveitada 
por empresários locais. 

Ele considera que não há 
problemas de abasteci-
mento apesar de Brasília 
não ser auto-suficiente na 
grande maioria dos produ-
tos consumidos. "A dificul, 
dade é o custo." A importa= 
ção acaba por onerar o proa, 
duto final com os gastas 
com frete e armazenagem, 
Na comparação com ow-
tràs cidades, Brasília é ,a 
mais cara na maioria dos 
tipos de alimentação fora 
de casa. 

O que se gasta — em me-
dia —, em um lanche ou 
uma refeição comercial em 
Brasília é mais do que se-
ria necessário em cidades 
como São Paulo e Rio dé 
Janeiro. Apenas quando se 
trata de refeições mais so-
fisticadas, Brasília sai ga-
nhando, mas com uma dife-
rença muito pequena. 


